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Alunos do º A ganham º prémio
na IV Mostra Nacional de Ciência

O final do ano lectivo aproxima-
-se e os alunos esperam, ansio-
sos, o reconhecimento que se tra-
duz nos resultados após mais um
ano de trabalho. Seguindo as
prioridades definidas no plano
educativo, toda a comunidade se
empenhou na dinamização de ac-
tividades mobilizadoras de apren-
dizagens significativas através da
cooperação e do desenvolvimen-
to do gosto pela aprendizagem e
pelo conhecimento. Na verdade,
só assim foi possível alcançar o
êxito verificado nas diversas acti-
vidades desenvolvidas dentro e
fora da escola.
Assim, dedicamos amaior parte
do nosso jornal aos alunos que du-
rante o ano terminal do ensino se-
cundário se empenharamde for-
ma excepcional na concretização
de projectos de investigação, de
acordo comos objectivos da disci-
plina de Área de Projecto. Por con-
seguinte, destacamos o º prémio
absoluto alcançado na IVMostra
Nacional de Ciência pelo “Progra-
ma de biomonitorização da doen-
ça vibroacústica”.
Por outro lado, sublinhamos a ex-
celente participação da equipa de
futsal da ESL na XXI Edição dos Jo-
gos Desportivos do Secundário.
Emúltimo lugar, damos também
destaque aos prémios alcançados
pelos trabalhos produzidos no âm-
bito do Concurso de Prevenção Ro-
doviária promovido pela Secreta-
ria Regional de Ciência, Tecnologia
e Equipamentos.

SÍLVIA PEREIRA
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Nomês deMaio, três dos trabalhos
realizados no 12º ano deÁreade Pro-
jecto candidataram-se ao 18ºConcur-
soNacional de Jovens Cientistas e In-
vestigadorespromovidopelaFundação
da Juventude. Este concurso recebeu
138 candidaturas, tendo 101 sido selec-
cionadas para estarempresentes na IV
MostraNacional deCiência.Assim, en-
tre27e29deMaio,noMuseudaElectri-
cidade emLisboa, a nossa escola fez-se
representarcomosprojectos "Programa
de Biomonitorização dadoença vibroa-
cústica", "Açores-Terra rica em antioxi-
dantes!" e "AEntomologia como recurso
daciência forense."
Nestes três dias de trabalho, cada grupo
apresentou o seu projecto perante um
júri especializado na área científica re-
lacionada com cada um dos pojectos.
A atribuição do 1º Prémio absoluto ao
projecto "Programa de biomonitoriza-
ção da doença vibroacústica" foi, sem dú-
vida, o culminar de emoções que todos re-
cordarão para sempre.Naquelemomento,
o grupo vencedor tomou consciência de
que toda a dedicação investida neste pro-
jecto foi recompensada e reconhecida ao
mais alto nível.
O grupo de alunos vencedor irá, em Setem-
bro, representar o país nacompetição inter-
nacional que decorrerá noMuseu da Elec-
tricidade em Lisboa, uma vez que Portugal
será o país anfitrião deste evento. Estarão
em competição os dois primeiros lugares de
cadapaís, num total de, aproximadamente,
90 projectos.
Importa realçar que o sucesso dos projectos
desenvolvidos se deveu, emgrande parte, ao
apoio científico, técnico ematerial de vários
intervenientes, nomeadamente do Profes-
sor Doutor Armindo Rodrigues e da sua
equipa técnica do Departamento de Biolo-

giadaUAç, que propôs o temada investiga-
ção desenvolvida pelo grupo vencedor. Foi
também indispensável o apoio técnico do
Dr. Carlos Trabuco, técnico da CMPD, o fi-
nanciamento daSecretariadaCiência, Tec-
nologia e Equipamentos e daDirecção Re-
gional da Juventude.
Realça-se, ainda, o apoio constante aos res-
tantes projectos prestado pelas Doutoras

Patrícia Garcia, Carmo Barreto, Carla Ca-
bral e Rita Patarra daUAç.
Por último, desta-se o apoio prestado neste
processo pelo ConselhoExecutivo e empar-
ticular pelo Dr. Alexandre Oliveira pelo
acompanhamento e disponibilidade desde
o primeiro momento.

ALEXANDRA SEARA
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Ofinaldoano
lectivoestáaía
chegarapassos
rápidosparapro-
fessoresealu-
nos.Oumelhor,
sóparaosprofes-
sores,porque
paraosalunoso
finaldeanoparecevirapassode
caracol.Paraeles,oanolectivoéuma
romaria interminávelemque,quais
caracóis, searrastamdesalaemsala,
deaulaemaula, sem,muitasvezes,
deixarumrasto(mesmoqueviscoso)
dasua lentapassagem.Talcomoos
caracóis,muitos alunosteimamem
esconderdentrodacasca,porsonoou
preguiça,osaberacumuladoenão
mostramoqueaprenderam.Seráque
osabernãodeixarasto?
Ouseráqueoúnicorastoéapauta
afixadanofinaldoanoadarconta
dosresultadosdeumanoescolar?De-
certoquenão.Estasómostraorasto
(vago)dotrabalhodealunoseprofes-
soresdurantetodoumano.Osbons
professores,pacientesepersistentes
comocaracóis,deixamnosseusalu-
nosmarcasbemmaisvisíveisdoque
umanotanapauta.
Eumrastodesucessofoioquequatro
alunosdoºAdeixaramnaMostra
NacionaldeCiênciasaovenceroº
prémiocomumtrabalhosobreosca-
racóiseadoençavibroacústica.Não
sabiaqueossimpáticosbichosso-
friamdosouvidos?Lembre-sedisso
quandoosestiveraesmagarcomopé
(oucomosdentes).
E jáquecheiraatempodeférias,aqui
vaioconselho:deite-seaosol, como
os lagartos,oufaça lentascaminha-
das, comooscaracóis.

MARCO MACEDO MACHADO

A lenta e difícil
caminhada dos
caracóis da escola

CronicArteÁrea de Projecto: oportunidade
para planificar e concretizar

Em Área de Projecto, os alunos são
confrontados com a necessidade de
planificar e concretizar projectos.
Como nasceram os que foram reali-
zados este ano na área das Ciências?
Osquatro grupos de trabalho ti-
verama liberdade de escolher os
temas a trabalhar. No início,
dois grupos tinham já emmen-
te os projectos que pretendiam
realizar e dois aderiram a pro-
postas apresentadas.
Surgiram então quatro temas
bastantedíspares que envolviam
diferentes áreas das Ciências
(Biologia, Química e Saúde),
pelo que foi necessário solicitar
apoio de docentes/investigado-
res daUAç para orientar cientí-
ficae tecnicamente algumas eta-
pas desses projectos.
O ponto de partida para os
quatro projectos foi a planifica-
ção anual e periodal com objec-
tivos concretos e tarefas bem
definidas.
Como docente de Área de Pro-
jecto, assumi uma função de
orientadora de todo o processo.
Os alunos desenvolveram um
trabalho autónomoquernas ac-

Entrevista

É a melhor oportunidade
que os alunos
têm de demonstrarem
o nível das competências
transversais e específicas
que adquiriram

A função de um
docente de Área
de Projecto é orientar
a aplicação de
competências previa-
mente adquiridas

NOME:Alexandra Seara
IDADE:  anos
PROFISSÃO: Professora

tre os grupos e as entidades ex-
teriores à escola envolvidas no
processo, garantir as condi-
ções técnicas e materiais ne-
cessárias e a árdua tarefa de
avaliar. A avaliação foi uma
vertente da Área de Projecto
bastante trabalhada e explici-
tadadesde o início, permitindo
que os alunos fossem melho-
rando cada vez mais o seu de-
sempenho.
Que importância têm estes projec-
tos no que diz respeito ao desenvol-
vimento de competências transver-

sais e no âmbito da sua formação
para o futuro?
Naminhaopinião,aÁreadePro-
jectono12ºanoéuma oportuni-
dade paraosalunosdemonstra-
rem o nível das competências
tranversais e específicasquead-
quiriramao longodasuaforma-
çãoescolar.Paraalémdisso,per-
mite-lhesmaisfacilmentedecidir
aáreaprofissionalquepretendem
seguir,poisao longodoano lecti-
vopodem desenvolvertrabalhos
e contactar directamente com
profissionaisdeváriasáreas.

tividades de aula quer nas acti-
vidades extra-aula, nomeada-
mente nas saídas de campo.
Coube-me a tarefa de orientar,
facilitar todos os contactos en-

Programa de biomonitorização
da doença vibroacústica (DVA)
No início do 12º ano, aprofesso-
ra de Área de Projecto apresen-
tou-nos os objectivos destaÁrea
Curricular e o que esperava de
nós durante o ano lectivo. Cons-
tituímos o nosso grupo (Carla
Raposo, Filipe Amaral, Nuno
Almeida e Tiago Costa) e esco-
lhemos um tema proposto pela
professorapor indicação doDr.
ArmindoRodrigues, docente do
Departamento de Biologia da
Universidade dosAçores. O tra-
balho que iríamos desenvolver
ao longo do ano e que intitulá-
mos "Programa de Biomonito-
rização daDoençaVibroacústi-
ca (DVA)" incidia sobre um as-
sunto sobre o qual nunca
tínhamos ouvido falar, o que
despertou ainda mais o nosso
interesse.
Adoençavibroacústica é causa-
da pela exposição excessiva a
RBF (ruídos de baixa frequên-

Reportagem

um organismo que nos poderia
servir de bioindicador. O Helix
aspersa (caracol de jardim co-
mum) foi a espécie eleita para
este estudo e a sua glândula di-
gestiva, o órgão a analisar. Sa-
bíamos que um dos efeitos dos
RBF no homem é o aumento de
fibras de colagénio como resul-
tado do aumento de tecido con-
juntivo. Por isso, tentámos per-
ceber se o mesmo se passava
comaespécie bioindicadora es-
colhida. Os espécimes recolhi-
dos nos quatro locais analisados
(incluíndo o local controlo) fo-
ram submetidos aumametodo-
logia morosa, até se obter pre-
parações definitivas para análi-
se microscópica. Os resultados
do nosso projecto revelaram
que o Helix aspersa é um bom
bioindicador da DVA, e a sua
glândula digestiva, em particu-
lar o tecido conjuntivo, é um

bombiomarcador de efeito. Es-
tes resultados podem levar aum
novo rumo de investigação so-
bre esta patologia, pois ante-
riormente nunca foram realiza-
dos estudos neste sentido.
EmMaio, candidatámos o nos-
so projecto ao 18º Concurso de
Jovens Cientistas e Investiga-
dores e fomos, posteriormen-
te, seleccionados para a IV
MostraNacional daCiência, no

Representaremos
Portugal no Concurso
Internacional, que irá
decorrer em Setembro
em Lisboa

cia - todos os sons que possuem
frequências inferiores a 500
Hz) de elevada intensidade.
Estaafectaprincipalmente pro-
fissionais de determinadas
áreas, como técnicos de aero-
náutica, pilotos de aeronaves e
assistentes de bordo. Os seus
efeitos mais comuns são o es-
pessamento de estruturas car-
díacas e a epilepsia.
Como forma de averiguarmos o
efeito dos RBF nos seres vivos e
emmeio natural, seleccionámos Museu da Electricidade em

Lisboa. Aí, pudemos contactar
com outros jovens e conhecer
os seus trabalhos.
O nosso projecto foi o vencedor
daMostra, pelo que representa-
remos Portugal noConcurso In-
ternacional, que irádecorrer em
Setembro em Lisboa.
O nosso blogue é o seguinte:
http://www.wix.com/pipinho-
soft/doencavibroacustica
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Os alunos Sérgio Santos, André Piques e
Henrique Arrudadedicaram-se ao pro-
jecto "Estudodaactividade antibacteria-
na e antifúngica da alga Asparagopsis
taxiformis". Osmesmos escolheram este
temapara conhecer a formacomo se in-
vestigam novas substâncias extraídas a
partir de seres vivos. Actualmente, uma
das fontes de novasmoléculasmais pro-
curadas pelos cientistas são os organis-
mos marinhos, especialmente aqueles
que parecem inofensivos.
A selecção desta espécie ficou a dever-
se à sua abundância na região e ao fac-
to de algas vermelhas do mesmo géne-
ro já terem revelado actividade biológi-
ca. Este projecto contou com o apoio
técnico e científico das Doutoras Car-

la Cabral, Rita Patarra e Carmo Barre-
to, dos Departamentos de Biologia e
Ciências e Tecnologias da Universida-
de dos Açores.
Osalunos tiveramaoportunidadede tra-
balharcomalgas, conhecere realizar téc-
nicasemetodologiasnovasecontactardi-
rectamente com investigadores destas
áreas científicas.
Esteprojectopode serconsultadonoblo-
gue do grupo:
http://grupo3-12a.blogspot.com/

Actividade
antibacteriana
e antifúngica
das algas

Otrabalho desenvolvido pela turmaBdo
12ºAno,nadisciplinadeAP,articulou-se
com as actividades em curso no projecto
daVideoteca daESL, umavez que o do-
cente que leccionou adisciplina é o coor-
denadordaquele projecto.
O trabalho encetado pelos alunos teve
duas vertentes. Uma foi a elaboração
individualdefichas, emsuportedigital,
de identificação dos filmes em DVD
que constituemo espólio daVideoteca
daescola, tendo sidoalgodesenvolvido
ao longo de todo o ano lectivo. Aoutra
foi aelaboraçãode trabalhosmonográ-
ficos ou temáticos. No 1º período, os
alunos elaboraramumamonografiade
umactor ou umaactriz de cinema, e no
2º período, umamonografia de um(a)
realizador(a)decinema.No3ºperíodo,
foram elaborados trabalhos que versa-
ramsobreumatemáticaespecífica, pre-
tendendo tornar possível abordá-la
através dos conteúdos de filmes: aAn-

tiguidade Clássica, aÉpocaMedieval, a
Religião Cristã ou a sagados Piratas das
Caraíbas.

JOSÉ PEDRO GASPAR

ºB desenvolve actividades no
âmbito do projecto da Videoteca

ASemanaCultural organizadapelaAsso-
ciação de Estudantes, que decorreu entre
osdias25e28deMaio, surgiucomotenta-
tivadefomentaro interessedos jovenspe-
losdiversosdomíniosculturaisdasocieda-
de contemporânea.
Noprimeirodia, asalunasBeatrizMacha-
do, Diana Botelho, Jessica Sousa e Vic-
tóriaMedeiros, da turma B do 12º ano,
apresentaramumapequenapalestrasobre
apresençadareligiãonoCinema, trabalho
essequefoidesenvolvidonoâmbitodadis-
ciplina de Área de Projecto. À tarde, to-
dos os interessados tiveram a oportuni-
dadedeassistiraomais recente sucessode
bilheteira, o filme "Avatar".
O segundo dia foi dedicado ao Entreteni-
mentoModerno, tendo-seorganizadoum
torneio deBUZZ! (PlayStation), jogo que
pode ser encarado comoumaformadedi-

vertimentoe, simultaneamente,deapren-
dizagem. Emprimeiro lugar, ficou aequi-
pa "Os Caracóis", constituída por Elson
SoareseRicardoSousa.Emsegundo lugar,
ficaram "Os Sem-Abrigo", equipa consti-
tuídaporDino Cabral e PauloOliveira. O
terceiro lugar foi alcançado pela equipa
dos alunos Jorge Raposo e RaquelMota,
"OsBananas".

NodiadedicadoàMúsica, o guitar-
rista Renato Medeiros ministrou
umworkshop de guitarra eléctrica.
Nestemesmodia, arecém-formada
bandaNevermind, compostapelos
alunos Antoine Bettencourt, Antó-
nio Pacheco, CarolinaMurta, Gil-
bertoSilvaeRúbenSousa,actuouno
auditório.
Por último, no dia 28, a associação
organizou umaexposição de Pintu-
radaautoriadeValentinaSoledade.
Segundo Diana Botelho, Presiden-
te da Associação de Estudantes, "o
balanço foi bastante positivo e feliz-
mente as actividades decorreram
com normalidade. Por isso, o esfor-
ço valeu a pena!"

SÍLVIA PEREIRA

Semana Cultural organizada pela Associação de Estudantes

Os alunos Ângela Medeiros, Carolina
Murta, Diogo Verdinho e Juliana Ponte
realizaramnadisciplinadeÁreade Pro-
jectoumtrabalhosubordinadoaumtema
actual e cadavezmais importante -osan-
tioxidantes, compostosquímicosque irão
combater os danos causados pelos radi-
cais livres no nosso organismo. Esta in-
vestigação foi inovadora, pois omaterial
de estudo foram algumas frutas ainda
pouco conhecidas.
Emparalelo a estaprimeiraparte, o gru-
po visitou a emblemática viladas Furnas
para recolhade algumas águas paraaná-
lise do seu teor emferro, ummineralme-
tálico que, quando emexcesso, é prejudi-
cial aocorpohumano.Parase ser cientis-
ta é necessário querer sempre mais,
procurar outras respostas, investigar
ondemenos se espera.Foi combaseneste
propósito que este grupo de alunos do
12ºAtrabalhou este ano lectivo, aprovei-

tando o tempo extracurricular e o traba-
lho nasalade aula, anseandopelos resul-
tados de umabusca constante de novos
conhecimentos.
Para estes alunos, esta foi um experiên-
cia enriquecedorae divertida, tanto pelo
trabalho desenvolvido em grupo como
pelos dias em que estiveram em Lisboa
na IVMostraNacional de Ciência. Ver o
seu projecto reconhecido foi, provavel-
mente, omaior prémio e honraque este
grupo de alunos poderia ter recebido
enquanto recompensa de todo o traba-
lho e esforço.
O blogue do grupo é o seguinte:
http://grupiv.wordpress.com/

Açores - um
arquipélago
rico em
antioxidantes

O balanço foi bastante
positivo e felizmente as
actividades decorreram
com normalidade. Por isso,
o esforço valeu a pena!

O grupo de alunos do 12º Aconstituído
pelosalunosJoanaBarroso,NunoFerrei-
ra e SílvioMarcos trabalharam este ano,
emÁreade Projecto, o tema"Análise en-
tomológica como recurso da ciência fo-
rense", baseado no estudo de insectos e
tendoemcontaascondiçõesclimáticasda
nossa região. Este projecto contou como
apoio técnico e científico daDra. Patrícia
Garcia, docente e Investigadora do De-
partamento deBiologiadaUAç.
Nos Açores, não existem estudos resul-
tantes da conciliação destas duas áreas
científicas -aEntomologiaeaCiênciaFo-
rense. Desta forma, os alunos pretende-
ram contribuir para a compreensão do

processodedecomposiçãodoscadáveres,
recorrendoàanálisedasucessãode insec-
tos que vão surgindo numdeterminado
local, em condições climáticas tão parti-
culares como as verificadas no nosso ar-
quipélago. Para a realização do estudo,
procedeu-se à decomposição de quatro
cadáveres de coelho em diferentes esta-
çõesdoano -Outono, InvernoePrimave-
ra - que foram sujeitos adiferentes variá-
veis: presença/ ausênciade escoriações e
presença/ ausênciade luz solar.
Nofinaldoano lectivo,osalunoscandida-
taram o projecto ao 18º Concurso de Jo-
vensCientistas e Investigadores e este foi
seleccionado para a IVMostraNacional
deCiência.
Para conhecermelhor este projecto pode
consultar o blogue:
http://areaprojectojns.blogspot.com/

Análise
entomológica
como recurso
da ciência
forense
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De  a  deMaio, a Associação de
Estudantes dinamizou uma exposi-
ção de telas de Valentina Dias Carrei-
ro Soledade, assistente operacional
da nossa escola.
A temática abordada nas onze telas
expostas, das quais oito pertencema
colecções particulares, centra-se em

paisagens naturais, flores, o nas-
cer e o pôr do sol, utilizando a téc-
nica de óleo ou acrílico sobre tela.
A artista, que pinta desde crian-
ça, é uma autodidacta nesta
área, e foi desenvolvendo, aos
poucos, o seu talento , tendo
encontrado na pintura a forma
de se alhear da rotina e do
stress quotidianos e de encon-
trar uma fonte diária de pra-
zer e de quietude.
Valentina Soledade já partici-
pou em inúmeras exposições
colectivas emdiversas feiras

de artesanato. Alémdisso, expôs
tambémos seus trabalhos, junta-
mente comoutros artistas, no Teatro
da Ribeira Grande, a propósito das
comemorações doDia daMulher, e
este ano, pela segunda vez, na Feira
de Santo António, em Santa Cruz.
A autora conta também com três ex-
posições individuais, duas na ESL e
uma na CâmaraMunicipal de Lagoa.
O reconhecimento do seu talento e
as críticas positivas ao seu trabalho
são uma constante,mas, para Valen-
tina Soledade, as opiniões domari-
do e dos filhos são determinantes.

ROSÁRIO GUIOMAR

Recordo-me perfeitamente domeu pri-
meiro dia naESL e de toda a agitação do
começo do ano lectivo. Fiquei fascinada
ao constatar que as instalações da mi-
nha nova escola eram modernas e que
ao meu alcance estavam recursos que
certamente facilitariammuito as apren-
dizagens.
Ao longo de todo esse tempo, foram-me
proporcionadas experiências que, para
alémdeme transmitiremconhecimentos,
também me ensinaram a crescer como
pessoa, para poder desempenhar um pa-
pel crítico e interventivo na sociedade. O
Parlamento Europeu e o Plenário Jovem
são exemplos de experiências enriquece-
doras, pois desenvolvi acapacidadede ex-
pressarasminhas ideias e comunicarcom

os outros, competência que é cada vez
mais essencial.
Nos seisanosque lápassei, houvemomen-
tos de alegria, angústia…mas o apoio in-

condicional dealgunsprofessores fez com
queosdiasmenosbons fossemsuperados.
Depois demuito esforço, trabalho e dedi-
cação consegui alcançar ametapretendi-
da, pois ingressei no curso superior de-
sejado. Nestemomento, já concluí o pri-
meiro ano da licenciatura em Gestão e
tenho consciênciade que a formação que
recebi no ensino secundário contribuiu
paraesse sucesso.
Antes de terminar, quero transmitir o se-
guinte a todos os alunos da ESL: oiçam
os vossos professores, pois os seus conse-
lhos são sinónimo de sabedoria e expe-
riênciade vida; sejamambiciosos; traba-
lhem diariamente sem deixarem de ser
alegres; por último, é preciso "sentir,
pensar crescer!".

Joana Cordeiro - a importância da formação do ensino secundário

FICHA TÉCNICA: Equipa Editorial: Rosa Cabral, Rosário Guiomar, Sílvia Pereira Redacção: António Cabral, Diana Botelho,
Márcia Batista, Patrícia Vieira. Colaboraram neste número: Alunos do º ano de A. de Projecto, Alexandra Seara, Joana
Cordeiro, José Pedro Gaspar, Marco Macedo Machado, Marco Pereira, Maria Jesus Fonseca, Nuno Branco, Sofia Medeiros,
Susana Medeiros, Valentina Soledade, Vítor Almeida e Vítor Simas.

Na rota de...

Já concluí o primeiro
ano da licenciatura em
Gestão e tenho consciência
de que a formação
que recebi no ensino
secundário contribuiu
para esse sucesso

Prevista, inicialmente, para31de
Maio,DiadoNãoFumador,apro-
vadeBTTacabouporserrealizada
no dia2 de Junho. As condições
meteorológicas adversas criaram
anecessidadedealteraropercurso
previsto e acabaram por afastar
muitosdosalunosinscritos.Ainda

assim, a prova
realizou-se inte-
gralmente den-
trodorecintoes-
colar e contou
comaparticipa-
ção de dezoito
concorrentes.Es-
tes fizeramoper-
curso em regime
decontra-relógio,
sobcondiçõesdifí-
ceis e fisicamente
exigentes.Daleitu-
ra dos tempos re-
sultou a seguinte
classificação: 1º lu-
gar, João Ponte,
7ºD; 2º lugar, Fre-
dericoVicente, 8ºC;

3º lugar,RuiCarreiro,8ºC.
Nos dias 3, 4 e 5 de Junho, na
PraiadaVitória, ilhaTerceira,de-
correu a fase regional dos XXI
Jogos Desportivos Escolares do
Secundário, namodalidade de
Futsal. As cinco equipas apura-
das nafase zonal, representando

as ilhas de SantaMaria, SãoMi-
guel, Terceira, Garciosa e Pico,
apresentaram-se emgrande for-
ma, mas coube àESL arrecadar
a vitória, tendo ganho os quatro
jogos do torneio.
Emsimultâneo, a4deJunho,de-
correunanossaescolaaIIEdição
dos Jogos Tradicionais, que con-
tou com a participação de 140
alunosdo3ºciclo, repartidospor
28equipase umgrupode30alu-
nos do secundário e professores,
totalizando 6 equipas.
Esta actividade foi organizada
pelosalunosdoCursoTecnológi-
codeDesportodo 11º ano e coor-
denadapeladocenteSaraCarrei-
ro (disciplina de Práticas deDi-
namizaçãoDesportiva).
No 3º Ciclo, a equipa vencedora
foi encabeçadapeloalunoValério
Moniz, do 9ºA. No secundário,
em 1º lugar ficou a equipa do
10ºA, lideradapelo aluno Paulo
Pacheco.
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BTT, Futsal e Jogos Tradicionais

Valentina
Soledade expõe
paisagens naturais

Os alunos da turmaG do º ano,
orientados pela docente SofiaMe-
deiros, ganharamo º Prémio e ain-
da umamenção honrosa no Concur-
so de Prevençâo Rodoviária
/, que foi promovido pelo
Fundo Regional dos Transportes jun-
to de todas as escolas do Ensino Bási-
co. A entrega de prémios decorreu a

 de Junho,emPonta Delgada, no
Parque Século XXI e foi presidida
pelo Secretário Regional da Ciên-
cia, Tecnologia e Equipamentos.
Oobjectivoprincipal do concurso
foi a sensibilizaçãodos jovens
paraaproblemáticada seguran-
çaeprevenção rodoviárias, vi-
sandopromover comportamen-
tosque levemàdiminuiçãoda
sinistralidade rodoviária.Os
trabalhosapresentados reflec-
tiramasensibilizaçãodos jo-
vensparaosefeitosdoálcool
edrogasna condução, bem

comoonãocumprimentodas regras
de trânsito, a faltade civismoeoex-
cessodevelocidade.Osalunos vence-
dores apresentaramumtrabalhode
expressãoplástica ilustrativoda frase:
"VAIPORESTECAMINHOEVERÁS
QUENÃOTENSFUTURO".
Conforme estipulado, a escola rece-
beu um leitor de DVD e um LCD. Aos
alunos e à professora envolvida fo-
ram atribuídos leitoresMP e certifi-
cados de participação.
Os trabalhos a concurso estiveram
expostos ao público entre  e  de
Junho, no Parque Século XXI, em
Ponta Delgada.
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De 25 deMaio a 4 de Junho, os
alunosdas turmasA,CeDdo10º
ano, sob aorientação dadocente
de Filosofia, SusanaMedeiros,
realizaramumaexposição intitu-
lada “ValoresHumanos e Filoso-
fia”. Esta iniciativa possibilitou
que toda a comunidade escolar
testemunhasseasdinâmicasdes-

envolvidas dentro do espaço da
sala de aula através da observa-
ção dos trabalhos desenvolvidos
nessadisciplina.
Aprenderareflectir, aproblema-
tizarearelacionardiferentes for-
mas de interpretação do real fo-
ramos objectivos principais des-
teprojectoquevisava, também,o

desenvolvimento da criativida-
de e do sentido estético.
Atravésdadinamizaçãodestaac-
tividade,pretendia-se, igualmen-
te, queosalunos tivessemaopor-
tunidadede interpretararealida-
de que os rodeiae de estruturar e
exprimir o seu pensamento atra-
vés da execução de umamaque-
ta alusiva aos valores ético-po-
líticos, estéticos e religiosos, in-
gredientes básicos de todas as
culturas.
Desta forma, sublinhou-se o in-
centivo à reflexão sobre a "crise
de valores". Perante adescrença
e, consequentemente, o aban-
dono de valores humanos consi-
derados comoosmais nobres do
ponto de vista social, novas
perspectivas de análise se im-
põem.
Porfim,aprofessoraquecoorde-
nou os trabalhos mostrou-se
muito satisfeita com o nível de
participaçãoe interessedemons-
trados pelos alunos.
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Valores Humanos e Filosofia

Prémio
de Prevenção
Rodoviária


